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A TODOS OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS 

VIGILANTES DA EMPRESA ASF 
 
A ACÇÃO DE LUTA REALIZADA NO DIA 29.05.2012 CONTRA A EMPRESA 

DE VIGILÂNCIA PRIVADA ASF FOI UM ÊXITO!!!! 
 

IMPORTANTES ADESÕES À GREVE!!! 
GRANDE CONCENTRAÇÃO  

REALIZADA NA SEDE DA ASF, EM COIMBRA 
 

O STAD SAÚDA  
TODOS OS TRABALHADORES DA ASF EM LUTA! 

 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!!! 
 
COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
 

      Os trabalhadores e trabalhadoras da empresa ASF, realizaram, no passado dia 29 de 
Maio de 2012, uma jornada de luta pelo respeito dos seus direitos, direitos esses que são 
sistematicamente violados pela empresa ASF.  
 

Esta jornada de luta foi composta por 24 horas de greve e uma concentração na sede da 
empresa, em Coimbra. O seu resultado final é que ela foi uma fortíssima demonstração de 
força e de coragem dos trabalhadores! 

 
OS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DA EMPRESA ASF DEMONSTRARAM 

O SEU TOTAL DESCONTENTAMENTO FACE À SISTEMÁTICA VIOLAÇÃO PELA 
EMPRESA DAS SUAS OBRIGAÇÕES LEGAIS PARA COM OS TRABALHADORES!!!! 

 

AMIGO E AMIGA 
 

      A situação dramática e insustentável a que muitos trabalhadores chegaram, teve o seu 
limite, já não dá mais para aguentar! Muitos trabalhadores estão a ser ajudados pelos seus 
familiares e amigos, se assim não fosse, alguns trabalhadores e respectivas famílias já tinham 
perdido as suas casas e, neste momento, estavam certamente a viver um drama ainda mais 
complicado daquele em que já vivem! 



  

 

 
 

CAMARADA 
 

     Por isso, os trabalhadores afirmaram,  
 

BASTA, JÁ NÃO AGUENTAMOS MAIS – VAMOS À LUTA! 
 
     Apesar da precariedade existente e das pressões e intimidações sofridas por muitos 
trabalhadores, estes tomaram uma decisão de grande coragem ao aderirem a esta greve e à 
concentração de protesto e de denúncia pública contra o mau comportamento da empresa 
ASF!!! A empresa viola um dos direitos mais elementares de quem trabalha e cumpre com 
competência e zelo a sua função, que é o direito de receber o seu salário atempadamente no 
final de cada mês e receber os subsídios a que tem direito – esta foi a causa da nossa luta! 
     

COLEGA 
 

    Apesar de todos os condicionalismos, os trabalhadores aderiram a esta acção de luta em 
grande número! Na concentração de protesto e de denúncia realizada na sede da empresa 
ASF, em Coimbra, estiveram presentes mais de uma centena de trabalhadores, activistas 
sindicais, dirigentes sindicais do STAD e, em representação da CGTP-IN, o próprio 
coordenador da UNIÃO DE SINDICATOS DE COIMBRA! 
     A greve de 24 horas convocada pelo STAD teve uma adesão muito positiva! 
 

COMPANHEIRO E COMPANHEIRA 
 

     Esta acção de denúncia e protesto realizada contra a empresa ASF foi muito importante 
para todos os trabalhadores da empresa porque o STAD pôde dar voz ás justas posições 
trabalhadores bem como reivindicar, mais uma vez, o cumprimento pela empresa ASF: 
 

• Do pagamento atempado dos salários; 
• Do pagamento do trabalho extraordinário realizado; 
• Do pagamento dos subsídios de férias de 2010 e 2011; 
• Do pagamento dos subsídios de Natal de 2010 e 2011. 

 

AMIGO E AMIGA 
 

     A Direcção Nacional do STAD já solicitou à empresa ASF a realização de mais uma reunião 
conjunta com o objectivo de se encontrar uma solução para os graves problemas existentes 
na empresa. Assim se evitarão futuras acções de luta, caso a empresa continuar a não cumprir 
com as suas obrigações legais! 
 

STAD – O SINDICATO DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS 
DO SECTOR DA VIGILÂNCIA PRIVADA! 

 

A LUTA CONTINUA – VENCEREMOS!!!  
 

A DIRECÇÃO NACIONAL 
 
Comunicado n.º 39/2012 
Lisboa, 31 de Maio de 2012 



  

 

      


